


Oração Inicial
Senhor, que todas as minhas intenções, 
ações e operações sejam puramente orde-
nadas a serviço e louvor de sua divina Ma-
jestade.

Pedido de Graça
Senhor Jesus, luz verdadeira, sol que aque-
ce o meu coração, peço-te a graça de viver o 
teu Natal com a vida inteira entregue ao teu 
Reino: Reino de justiça, de paz, de miseri-
córdia e de bondade. Concede-me amar-te 
até Belém, até Gaza, o Congo, o Haiti, Forta-
leza e todas as periferias físicas do mundo e 
também aquelas que habitam a minha pró-
pria existência. Que eu te encontre, Senhor, 
no compromisso cotidiano e fiel com cada 
vida fragilizada, para que, amando como 
Tu amas, eu seja sinal da tua luz onde ainda 
persistem as trevas. Amém.



Evangelho (Mt. 11,2-11)
1No princípio existia o Verbo, e o Verbo estava 
junto de Deus, e o Verbo era Deus. 2No prin-
cípio ele estava junto de Deus. 3Tudo foi feito 
por meio dele, e sem ele nada do que existe foi 
feito. 4Nele estava a vida, e a vida era a luz dos 
homens. 5A luz brilha nas trevas, mas as trevas 
não a acolheram. 6Apareceu um homem en-
viado por Deus: seu nome era João. 7Ele veio 
como testemunha, para dar testemunho da 
luz, para que, por meio dele, todos viessem a 
crer. 8Ele não era a luz, mas devia dar teste-
munho da luz. 9O Verbo, a luz verdadeira, que 
ilumina todo homem, estava para vir ao mun-
do. 10Ele estava no mundo, e o mundo foi feito 
por ele, mas o mundo não o reconheceu. 11Veio 
para junto dos seus, mas os seus não o acolhe-
ram.  12A todos, porém, que o acolheram, ele 
deu o poder de se tornarem filhos de Deus, 
isto é, àqueles que creem no seu nome. 13Es-
tes não nasceram do sangue, nem da vontade 
da carne e nem da vontade do homem, mas 
nasceram de Deus. 14E o Verbo se fez carne e 
armou sua tenda entre nós. E contemplamos 
sua glória, a glória que recebe do Pai como Fi-
lho único, cheio de graça e de verdade. 15João 
dá testemunho dele e proclama: “É dele que 
eu disse: Aquele que há de vir depois de mim 
passou a minha frente, porque já existia an-
tes de mim”.  16Nós todos recebemos de sua 
plenitude, e graça sobre graça. 17Porque a Lei 
foi dada por Moisés, mas a graça e a verdade 
vieram por Jesus Cristo. 18Ninguém jamais viu 
a Deus: o Filho Unigênito que está no seio do 
Pai é que abriu o caminho para ele.



Pistas para reflexão
Jesus é a luz de Deus que entrou nas trevas 
do mundo. Luz e trevas. Deus é luz: nele não 
há opacidade; em nós, ao contrário, há mui-
ta escuridão” (Papa Francisco, Angelus de 2 
de janeiro de 2022).
Jesus rompe as trevas da existência humana 
presentes no cotidiano da vida de cada um 
e dá novo sentido à nossa história. Com Ele, 
nossa vista, outrora limitada, passa a enxer-
gar cor, beleza e movimento. “Jesus é o Bom 
Pastor que vem procurar-nos onde estiver-
mos: nos nossos problemas, na nossa misé-
ria. Ele vem ali”, nos recorda o Papa Francisco.



Na Exortação Apostólica Dilexi Te, o Papa 
Leão XIV nos motiva, em fidelidade à Tradi-
ção da Igreja e ao caminho reafirmado pela 
Conferência de Aparecida, a cuidar dos po-
bres “como um farol de luz que, a partir do 
Evangelho, iluminou os corações e os passos 
dos cristãos de todos os tempos”. A peque-
nez do Menino Deus, sua santidade e graça, 
encontra nosso pecado e nossa culpa para 
nos transformar e nos colocar como homens 
e mulheres portadores da luz, atentos aos si-
nais do nosso tempo.
Somos chamados a ser cuidadores e cuidado-
ras da vida que nasce todos os dias nas mais 
diversas manifestações da graça: em cada 
criança, em cada animal, em cada semente 
que brota e em cada pessoa que, iluminada 
por Ele, consegue passar do pranto à alegria, 
da dor à cura, do egoísmo à comunhão.
Jesus é a tenda armada em meio à aridez 
da nossa existência. Ele nos oferece sombra 
quando já não temos forças para caminhar 
sob o sol escaldante que desnuda nossas 
mazelas; é a tenda onde a justiça se constrói, 
onde o pão é partilhado segundo a fome de 
cada pessoa; a tenda que rompe fronteiras e 
reconcilia os povos.



Para ajudar a aprofundar a oração
Quais raios de luz (pessoas, experiencias, 
acontecimentos...) tem penetrado as frestas 
do telhado da minha vida e tem iluminado 
minha existência?

O que tenho feito pelos mais fragilizados 
que cruzam o meu caminho?

A minha experiência religiosa/espiritual tem 
me tornado uma pessoa melhor e compro-
metida com Reino de Deus? Consigo elencar 
nesse itinerário pessoal os pontos altos e bai-
xos dessa vivência do encontro com o Senhor 
que se concretiza, ou não, nas minhas relações 
e compromisso com toda a vida?



Oração Final
Para concluir esta oração, coloco-me com 
humildade diante de Vós, Senhor, que me co-
nheces por inteiro e vê minhas fragilidades, 
limites e resistências. Acolhei-me como sou e 
concedei-me a graça da conversão cotidia-
na, para que meu coração se deixe moldar 
pelo Vosso amor. Dai-me olhos atentos, sen-
sibilidade interior e disponibilidade generosa 
para reconhecer-Vos nos que sofrem e cora-
gem para comprometer-me, com gestos con-
cretos, no cuidado, na justiça e na compaixão. 
Que em tudo eu Vos busque e Vos encontre, 
e que minha vida seja para maior glória de 
Deus e serviço dos irmãos. Amém.




